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FallecOl'arn no lazBl'eto
de variolosos de SantoA,
narra (; Diario da Tarde,
dous immigt'antes italianos,
que deixaram nma fortuna
de aiguns milhares de �ran
cuS, em titulos bancarios,
ouro e joias valiosas.

A ambição de VeJ' au

gmentados os seus hnveres
foi certamente o que fez
esses dous immigt'antes di
rigirem-se ao Brazil.
'-
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.\s publicações inedictoriaes,de·
elarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Não serão restituidos os auto- CARTAS FLUMINENSES devidamente dinheiros á COITe com insiatencia o ter-

crapbos, embora não publicados. Rua guarda confiados, para rivel boato de que, n'esse
Cõr"te locupletar seus affins e ad- dia, os inconscientes li ber- H�lU.NITAI\IO OrUI\ECnnlf!O

10 de Maio de 1889 herentes de sua famosa po- tos instigados pelo general Pelo lo secretario da As-
SUMMARIO:-O ministerio a arque- .3 ( h P � djal'.-O ponta-pé do senado.-Loya- liticagem, 'la guarda-negra, um 0- sociação do rOlessora o
das e guarda.-negra.-Proxima via- P m se oi li S p'l mern de co"r muito conheci- Oathariuense fOI' - nos com-gem do gabinete ao reino do Plutão. repare ',p lU, -

.....

-Festejos commemorativos de 13 dres da' carnura e do senado do pela virulencia de sua municado que o membrode Maio.-O Centro Typographico .

Treze de Maio.-MAsHoRcAdfl. guar- pum psalrnodia r o De pro- linguagem, quer na tribu- d'aquella Associação, () dis-
da-negra em preparos.-O dr. Bara- /.", d

. ...

d imprensa] t
.

h' dita e outros republicanos ameaçados J un lS, que ° rainisterto a na, quer na Imprensa, .en- tincto e umanitario me 1-
E' nosliJO co.·.·espon. de morte.-Quatro �cin�o milliber- guarda negra tem suas ho- tarão contra a vida dos re- co dr. Franoísco de Paula"

, tos que chegam do ínteríor.s--Inten-
dente eDl Pa .. is9 par·a ções sini�tras da guard�-negra.- ras contadas. E vós, entre- publicanos mais conheci- Oliveira Guimarães, acaba
annuncios e ..eclaDles'. Uma punição severa, mas Justa.

I' h'
.

d d d
.

d d �in tstas, que, para to as as os, ten o sido CIta o, em e onerecer os seus serviçoso sr. A.. Lo ..ette, ..ua

O
.. ... f d lenci bitrari d' lfeito di t it tt- 61 ministerio esta arque- ran u encias e ar 1 rarre- um grupo esses ma 1 - me ICOS gra UI os para 0-

Couma .. ln. n.·

jando; não tarda a favore- dades governantes, tendes res, o nome do dr, Oandido dos os membros d'aquella����������....
'

� cer nus e honrar-nos com sempre occasião de citar fa- Barata Ribeiro, esse valen- Associação.
sua' tão desejada ausencia. ctos que as justificam, de- te abolicionista, tão odiado Sendo a classe do pro-

rA.RTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS O senado já applicoulhe um p ndo VOSsaS penas e pou- hoje por aquelles cuja causa fessorado em geral desfavo-
Parte da capual: pontapé, indicaado-Ihe fi pae vosso latim, que o_mo· denodadamente defendeu!! recida da fortuna, não é

Para Barr.a-velba-nos dias 7 e 22,e che
.

b d tá t f' porta da rua. A carnara, não ['I un () os' pres es a ". Prepara-se alguma mas .. necessário encarecer ao im-gl a 15 fi 30.
6 16 '

Para. r,ages-a 7, 17 e 27; chega a, e

b t t� 1 d VI'S' t O rei [1' de h 1 d:' stan e a ao propa a a zer uma 1 a 'I o
orca,' nem outra exp ica- portancia e tão generoso26.

5 13 '>1 <)9'Para rannas-Vieiras-a , •. � c � .

d d' 1
.

PI t-
.

ád f: ffereci deb��a a 6, 14,22 e 30.
'.l- 30'

a meaça e ISSO uçao, quiz u ao.
.' ção po e ter o acto, narra- o erecímento por parte a-

ah::�aaLl�g:,ntl-:-�6�2l�'2l.5, 20, �D e ,

fazer-Ihe O mesmo ante- »-Pelo que tenho Iido e Ou h-je em alguns diarios, quelle i llustrado medico queP;ra Tberesopolis e Santa Izabel-torias � h t h
.

I 'do diz r o di' de 13 de d
.

1 d.. l61r,u.ffliras. hontem, on em e ilJe7 mas o IVl I e , a ·tI. e que c nestes u timos por estes e outros actos e

�������II!!-- o medroso tem fugido covar- maio, essa grandiosa dat., dias, têm chegado do inte- cavalheirismo e philantro
demente 1. .. Ain�6 hoje, no braxileira, v�e �e� C,)IIII1)O· rior, por varias estaçõos pia, a par da mais stricta
senado, o sr. visoonde de morado oondignamentepelc das vias férreas, cerca de rectidão em seus deveres

311 l1tt d IIJorn. do Commofcio,. Ouro Preto reclamou a 'p�e- Oentr� Typog,raphic(l Treze quatro. a .cineo �rillib?rtos, tem angariado estima geralI)fj�,. �J. O
_

'

sença de algum dos mims- de MaIO e pOI outras asso- os quaes acham-se dlsper- entre nos.
1l10.16 de Maio, ds 7 h. e tros, mas, que me conste, ciações. sos nesta Cidade, para aeu- Ao illustrado medico 08

" 20 m. da noite:' lté á hora em que traço O disCU1'SO offi�ial do Cen- dir á primeira voz da Guar- nossos applausos.
, -

d h',· da estas 'linhas (3 da tarde) tl'\l será pl'onunciado pe- da Negra:.
'

Na sessa.o e oJe
. d d' A' sympathica Associa-

O 'dos senhores nem um delles appareceu lo talentoso emocrata r.
O t' d't

.

b
'amara

_

ff C I J
. nn esso que acre lona Çã9 os n,ossos para ens,

deputados o sr deputa- tendo o sr, .Tn:1O Alfr'edo A omo e so umor.
b bTd d d d

do Penido justi11cou e participudo por escl'Ípto não Pl'omette 1'01' IlllpOnente �ro
a lIa e

�
e .g['an es

aprensentou um reque· poJeI' lá ii', por motivo de essa festa, pI'o,movida pela esg:'açf�s nos e��eJo�3 qu�rimento em que per- serviço publico... sympathica classe typogra- se V�() �zer no lad '.
guntava se S. Mag�sta· cu que tanta hOlll'8 fa� ao que eo o c�nsegUl o ouv�rde o Imperador aInda Por felicidade nossa; ap· B"I •

d' d d de alguns IIbel'tos 81'regl-. P
. .

fi I t ruzI nao elxan o e
Pod1a governar o aIZ. prox\::ua-sc na meu e, a

t ·b'· . h' mentados n'essu gUiHda pe--
.

1 d Ih b' li coo 1'1 uu' com seus er01-Em votaçao ��mIna bOfa e se e a nr a va a rigmla autorisa-me a esse
"01" este requerImento e ahl' sott'l'i'al' () ru,"ldl'tu', 81D' cos osf()rços psn.! () bl'ilhan-L' , -- • vaticinio, que eRtirno nãoregeitado por 94 votos' montão com todas as bató- tismo d'e tã() gra.ta solemni-

'l'; ,,' , ,

Votaram a favor os srs. dado. se HMLze. Mas, Sl I erllmen-

Pacifico Manoso e La· tas e ilrHll')I'ulidades paI' elle te corroI' sangue por ordem
mounie�. forjadas sob a capa de mi.. Desgraçadamente,porém, da monarchia e de seus au-

Ignacio Martins, no ni�terio redemptar ... Que a a pur de tão nobre cotlllDet· licosl que sobre ella e o�tefl
senado censurou hoje cova seja bem pl'Ofunda e timeut'.J, que nos enche n

recaIa a mais severa puni
os contracto celebaados larga, para que possa abri- alma de prazer, porque 18- ção !
pelo governo. g:ll' todas as loyadas que memora a mais fulgurante

(Correspondente) elle praticou, desviando io� pagina de nossa bistol'ia,

NOTICIARIO
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IMMIGRANTES RICOS

POR

de qUB o Duque rie Lyesse SI3 ser,
v io muito, em outro tem po, está
ha rn uito tempo, condemnada,
segundo se diz.
Huberto batia com o pé e estava

n'um estado de sobre-exitação,
impossivel de descrever.
-Não, disse elle por fim, não

é possi vel ! ... Entraram por aq ui,
ba alguns mlDutos, estou certo
disso.
-A falIar a verdaae, respon

deu o porteiro, não se ouve fallar
senão em roubos e assinatos e é
muito possivel.

O genro do Sr. Duque de Lyes
se, o Marquez de Beaujeu e a

Sra. Marqueza estão exactamente
em Pariz n'esta occasião; seria
prestar-Ines um grande serYiço,
se os pl'evinissemos qQ.e uma

pessoa suspeita entrou em casa

d'elles; venliam.
Voltaram a esquina da rua de

Cbanaleilles e acharam-se, pouco.
'

d4Jpois Da til' Barbel-de·Jollt,

F OLHETIM 3'i flolícia. Vimos que o tal indivi
.

quena. e se alguem tivesse entra_ muro, rio qual a sombra ainda
duo entrou na rua Chanaleilles e qo, com certeza eu teria visto. mais profunda, não permittia
como. nào sahio d'ella, deve estar - E comtudo, disse Huberto distinguir nada:
aqui, com desanimo, não ha que duvi· -Veem, disse elle, ali está uma
":"'Naturalmente, disse o por- dar, o individuo desappareceu portasinna escondida pela qual o

teiro. subitamente pela esquerda, seu individuo póde ter se intro-
Então pensam que está aqui? -Esperem lá, disse o. porteiro, duzido em casa do Duque de Ly,
-Diacno ! elle passou para o talvez que entrasse na casa do esse.

lado esquerdo da rua e não bel Duque de Lyesse. que fica aqui Hoberto acendeu logo uma

aqui outra casa a não ser a sua. mesm.o ao lado. d'estas vela-sinhas de cera, cba-
-E' verdade, mas, entretanto, -Mesmo ao lado? Mas eu nl\o madas rolos e graças a ella pro,

afianço-Ibes que elle não pOz os vi senão um muro e jardim. curava umíl- climpainba, uma ar-

pés n'esta propriedade. O Sr. Ba- O porteiro sorrio. gola, emfim, qualquer cousa que
l?RI:M:EIR.A.PARTE rão d'Ailly, a quem pertence o Huberto teve vontade de o es- permittisse fazer signal, para que

pala cio. está no campo ha dous traugular, tão grande era a sua Ine abrissem.
mezes, a casa está só, sem um impaciencia. O porteiro advinhou·lhe a in-

VI gato, a nào ser minha mulher e -Então falIe, disse elle, não tenção:
VIVIANNA DE LYESSE eu; assevero,lhes que esta noite percamos um tempo precioso, -Não procure, disse elIe, é

Huberto assim o ]'ulgon tam- ninguem aqui entrou. um tempo durante o qual o pati - inutil, esta portasinha não serve,
hesl', -Mesmo sem bater � Com uma fe póde desapparecer. provavelmente, senão de noite ebem e perguntou logo sem � O t' h' d hgazúa, por exem,pio r por elro sa 10 com os ous os que entram on que sa em portações: '

-Seguimos, 'ha muitas horas -Mesmo sem bater, visto que agentes: aqu�. continuou elle clohm certo
um patife dos mais perigosos' fumava o meu cáchimbo, passei- -Venham commigo, d'isse elle. SOrrl�O, nã9.r�zem baru o e não

porque, tanto o meu' éamarad� ,ando no pate@, entre a minha Deu cerca de nns vinte Ip�SSOS prov�nem Drnguem, nem mesmo

como eu. somos ambos emprega- casa e as cocheiras, isto é, diante para,a" ru;a'Barb.et·de-Jony e pa�, os criados. "

dos no serviço da pr'eréi\ura de das duás porLas: a'grande e a pe·_ ràndo na frente de um angolo. do De ma.is, julgo q\l' 8.&a pOl"a,
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Jornal do Oommerolo

Abuso E' o que dizam var ios mem- exposta em Névada, onde é francos, além de 80,000 que rados atravez dos campos e

Escrevem-nos: bros do mesmo parlido liberal. objecto da curiosidade ge· o director deste estabeleci chegaram a' Boisfort alluci-
- Na noite de 27, Ioi o al- ral. menta lhe emprestuu pes- nados e ainda espavoridos.

li: QUl'1si todas as noites, Ier es cornmandante do destaca- d U li d hAs companhias os ca- soaimente.
,

ma ln a pequerruc a
á Praia de Fóra, um pardo menta polic-i:ll d'osta cidade

h d
.,

d minhos de ferro organisa-. Ao banco de Pest . eve. d e cinco ou eeís.annos, cu-
de nome Amanci« e outros, aggredido e Ced, o, gra.vemeote na

CU}18 nomes ignoramos, di- face, pelo ,lOdIV'H:1uoi de 'nome rarn comboios especiaes que 300,000 francos; a dois ou ja identidade não pôde ser

,
'. AnLonlO LUIZ, q_ue, cooseguindo partem a tul}as as hOI�!}S,...trcs bancos, d'aquella cida- ainda estabele_cid8o-, também

vertelD:s,e em incommodar
evndir,se logo apez o crime, foi levando milhares de viajan- de deve 160,0ü0. está gravemente ferida.

as famílias do log.rr e os todavia persegu.dn pelo clamor tes que_, vão, sedentos de O total das dividas em Quando é interrogada, o,
transeuntes, recolhendo-se t,ublico, aLé que .pelas ·8 horas

limo; caval-o naquellas pa- casa de varlios fornecedores rosto apresenta uma viva
em' Aegllida, talvez para da manhã do di'à seguinte foi

d II d
' dei ragcns. eleva-se a 120.000 francos. expressão de terror.

saborearem cummodameote captura o e reco li o a ca ela

publica. CONFLICTO
Jtmfim, o monte (lo soe, -Papá,L .. mamã I ...ma-

Achava-se aquelle individuo, . corro pede 50;000, que em- no I ... boneca r São as pa-
ás 10 horas da neuro do refe Do Bi. Grande eommu- presto� so�re �ropl'iedades lavras que diz. Julga-serido dia 27 do corrente mez, em nicun <\0 Cerrei» Mer,antil, da coroa, , não ser possível salvai-a.
uma taverna, á forçu o dono A d d b
.1 I II em 29 do p' ssadl ... : �O to o, . eye o: ex;}·p .\'l'� Utna testemunha da Co-ua c.isa 'para que este ie veu-

f 7
" " " ..

desse cachaça, quando leve t) ( Na villa de S. Jusé do rapo de. rances, �;LO,jOQO ou tastrophe diz:
alferes Antunes de iute.vrr pHJ Norte, ante h-mteui, ror

332:1710$(i)O@. -Estava n'um comparo
Iazel-o retirar.' occasiâo de urna festividade �"l"'� tirnento de terceira classe

Não ob-t .ute ler o dit» i) ffi- .

E P' dreligiosa "lll celebrud s , tra- .m anz, um g_u:�L,r 1\- lendo tranquillarnente O'
cinl falIado, ao desnrdeir.o com \, I

V0IH;e ccnflicto entre () Pi) PQrltà9.,�qama,dpi Le, .MQÍng, meu jornal. De repente sen-toda a moderação, esse re'p,lIl ,

deu lhe com 11m desofi«, e Illgo vo e U respectivo vigario , de 64 anuos d'� iSf!\�;�i .fi.!He- ti-me impellido para cima
em seguida atracou-se com o sendo este obrigcdo a fugir ceu ultunarnente a-e marldo, dos viainhos, emquanto o

alferes, que pôde subjugal-o, upressadameute. quo era septuagenurí», sui- tecto da carroagem voava

Donat-iv08 eutregando-o a dons indrviduos O Cii80 originou-se em cidou se de dôr, ao lado do eUI estilhaços.
Diz. o Con8:ef.lvador de que alli se achavansnpara que o

não querer () viguriu passar eadaver da mulher. Apenas um dos meus
. .,] levassem á cadeia, , �,

h' de vi
•

h,ontem qU(l tem �ill'10 reme�·' Desprendenoü.se das mãos com a pr. C1ssall, que elltall compan eIres . e vIagem fi·

t,ldaR !lO AI'. Lapa�e8se dl- dos seus conductores, o dosor- tje fazia, pOI' uma cel'tlL l'Ua Accidente em EstradaTde F�rro cou fel'Ído •.• Levantei.m�
vel'�US obras importantes 'delrll AntoniO Luiz dirigi·ndll.se e ap II't:'\I'·SO do pI'esti tI), NUMEROSAS \'ICTHU,S conforme pude até () tecto

com (kstino á 'bibliotheea !pa-ra o offici:.d, disse· lhe: Lá reculhcndl)·se só á igroja� O accidellte oec.Jrridl) na da carrufígem e (rH�i pude
da ASt-\(lciaçào 011 Profes:"1u ,va.i ferro, e aCL,o continuo Alli chegado, o povo apu- estrada de feno entre. BI'l1- .vel' que o waggon em que
rado C'it.lH\I'inensc, por va·-

desfecbou·Jbe cerLe,lro g,)lpe, pou-tJ u o violento vigal'io xellas e N.aUII.}:', (lue V tele- estavBmos se achava sobre
.

'
. que, apczar de ter Sido aparado 'l,

rlaR peI'lAO!\R que assim COI"
pelo braço possanLe do digno fez uílla pratic:l, passlmdl), grapho unnunciou ha dias, a caru80agem da frellte. Em

responderam ao appello que official, lodavia atllDgio lhe a lhe ulIIa trlHnenda desClJln· succedeu entl'� GI't)eneqdel torno de mim não 80 ou-

o lIle:HIlO �r. lhes fez, um Iface,'prodllzindo um ferimenlo postura. e L!! Hulp�., viam so nào gemidos, e gd-
seu folhct:) -Meiosde ,Acção que foi julgado gra,ve pelus pe, Rú:-õnltou d'shi () cllnflicto, Um ex�ressD que ��\he de tos de dôr ... O lumo da Lr·
do P,'()fe!4!-'onHjo Catharinen, rlt?s,que flloce·ionaram ,no co.m· L)l�r(Üle (; povo quiz reagi!', Bl'Uxeilus,descanllholl e fui nalhu da machinll esp,dhá,'
se petente corpo de de.licto. o que obl'iguu o pt\dre a de encontl'(l a uma p()nte de rS-8e pela via .....•

. dos
Até hOJ' e guarda o offendido . . .

E�pOr(}mOA na-o ser , eRca-pur-se da villa. ) viaducto, que 8� desmor').- ' Era hol'I'ol'oSO, Ímp'llssi-"n, '0 leilo, cODstando·nos achar se f

ultimos a reulCttm'- li n():-lsa gra\'emen\e enfermo. nou sobre a locllmutiva. As vel de descrever.
mod�sta (,ffel't!\ para aqlleI . _ A' 29 morreu afogado no 1I0�TE PELA ELECTRICIDADE cinco primeiras carro�geos O cb,)que foi .tão grilndo,
la bibliotbectI. rio das Pombas, quarteirão de do comboio foram, esmagt\- que 08. fecbe� das pl)l·tns fi-

FU,i no dia 9 de Janeiro que -..' .'

Canõas, d'este termo, o Oll.lllin,j das aSSI' 10 c m ·'S pe"so'\" ca_f:.:_l1). ,tO.I';·.I· -l(.,s e na� (,).-, [)url.e.Ild:\ p!imelra vez se e�ecutou "
'I {t i1. \ " .,

' (j

.... ��e� Horacio, de t4 annos de idade, I' 'II
.

h Q t
"

........�� �
, um cnllllllO:hl por meio de ele· que n e as vw amo ua 01" ram ise,rvlr .IllllIS.

30 de Abril de 1879 ,ulho de Maria Ep'bigenia. ctnclélade. ze cadaveres foram leva90s
No 1.1'1" 21\ d,) Cllrrente falle·: Segundo nos informaram, es·· tI B.. t'

.

A execução e ectuou-se no �ara I'uxellas e mui tos �ou·
ceu repenllDamente o cidadão lava o infeliz menino com um

E d d N Y 1.
, sl:1 o e e,,- or... tros ainda não fUl'am reco-

AntOniO da Silva Furtado; ex· seu irmão maIS moço brincando d.

b' d
'

d O supplictado, um indivi uo nhecidos. UUI servI'ço Ille-Professar pl1bllcO de Pelolmba�, ,a eira o riO, e,c 'LVrregan o
R' b f d. por npme eltzc, ora con em·

d'este IllunIClpll). cahl� n'agua e 101 logl) ao fU1H1<>.
nadv á morle, por ler assas:iina- dico foi loglJ ol'ganisado no

- Na noute de 21, a socie-· Comparecendo, Immeulata,
do uma mulher. loc�ll, da catastrophe e aI·

dado dramaLlca panicular d'e\ ta ,mente pessoa::; afim de aculhem
O.apparelho que substituio a gUDE! dos fel'Íd(ls, ao serem

cidade ueu o seu primeiro es· ,a InfeliZ Vlct'lIl'l, não fOI pOSSI lorClL no Eslado de New·York, tqlllApol'taduA �al't\ BruxeI.
pectaculo no 1l0Vv Iht'all'o, le· Ye,I,' e só encon\rar;Hll no dia 29 I d' fconsta (e uma ca eira orLemen· la'�, mOI'l'erR[I) em tl'l:Hlsitl).
vando á scena lJ drama Luxo o cadavcl longe do. lugar a'lnde d I I

b bd·
le prega a ao so 0, na qua se .;;).ão muitas as victimas,e Va.id-a.de, que, confvrme' :\VIii ca I u n-l no. ' '-.]

scill,a o paciente. mas ainda se não Habe onotiCiamos em uma, de nossas - A' 29 Leve !l}gar a fe�L, Na pane superior das costas
ullimas correspondencias, se de Nossa Seohl)fa, dos Praleres, da cadeira ba uma esphera de numero d,) CeI't,).
acbava em ensaiOS, padroeira d'esLa Cidade, .'ahlnud cobre, de enconLro á qual vem Era horroroso, diz uma

O desempenho da peça, cujos procissão á larde. apoia,-s� a cabeça do condem· folha belga, vêl' emerginrio
prlOcipaes papeis flJr:l[n bem ln· Rccabio a wrle, para fe,teira nado, depois de forLemenLe liga- dos destroços pessods jul-ler preladus e que Lev6 por eu no anno vinduuro, na exma. d m co r 'Ia por U a r e a. gando-se intactas e ,pedindosalador l) nosso sympatblco a.rni· sra. d. Annei Ribas, esposa do E� volta do pescoço i lança.
go José Mena·ndro Barreto, foi sr .. José Ma�ria Aotunes Ramos. se-Ibe um collar me.tallico e ,es- que as tÍl;asse,m d'a�,i, m��
muito applaudido, a�bando,se II (Correspondente)

-

. tabelece.:;e a corren_te electrica, l'econheceRdo depois que
theatro replelo de espectadores. que, atfave.:lsando o cerebro,. lhes faltava uma perna ou
Terminou o e,pect�culo com ,�ngico com tolú, e prõduz a. morle inSlanlanea. um pé.

a comedia A sa,,·Q, na,s gUftCO,. de Raulivetra. conira O ti
'bronchl·tas. tempo que me ela entre o Os gritos dilacerantes, ocaLça.s e as ca.,Lça,s na.s dmomento em que o con emna-

pranto desolado dos fel'idos
sa.�as.

Ouro d() se senta na cadeira e, o da
Brevemenle cumeçarão 4)S en- sua execução não excede de 15 e mutilad()� e das pessoas

saios do drama-- intitulado O Uin telegl'umma de S: segundos. que acudil'uw, furmava um

nobre e o pl-ebeu, pata Fraocisco unnuncÍa que se Reitzch cahlO hueplrnenle :urn c,oncel'tó bOl'l'epdamente
ser representado por ucc!\slão da désCII'bl'io na fronteir;a, me� fulminado pela acçã') galll,aul' triste.
fesLa do Divino EspinLo S:ll1lo., 't M ·11 EI ca O tIl'. Haub.:..n, de Bru-

Que não arrefeça !() enlbUiúls. xwana; en· l'e es.Sl a e .
"

v

mo por parte dos amad'ores Jde Passo, um filete de ouro de xellas, vendo se sal·vo, poz-

� que slt comp?e o corpo sceilicll, uma riquezi\ f�bul()Ra. As di vidas do roi MHan, se a dançar nervusamente

pj é o que desejamos. De todos os pontos do paiz que ultimamente ab:h.cou, pOI' espaço de doiA minutos

e...
- O partido liberal d'esta têm l->artido cl.\ravanas ptHa el'am fabulosas e são assim mas depois de�icou-8e in-

cidade, em reonlãe do dia 26, tom:.ll',parte na des�lOberta especificadas poi' um jornal teiramente ao tratamento
J apresentou o nome. do sr. dr.

ào metaL Já se encontrou de Pal'Íz: dos 'ferido.5.
Il Atltonio Antunes Ribas, para
ro ser votado na primeira eleição uma p�tista do 65,000 fran- Ao banco de Vienna o Alguns dos viajantes que

para depu'ado� g�raes. . cos, que está actualmente ex-spberano deve 2�O,OOO esoBpar8��orr���m. de�.v8<i ..

08 loures das AtlSS proezas,
a um casebre onde mora

uma preta chamada Rufinn.
« Se o sr. 'dr: chefe de

policia mandasse psm lá

urna l):ltrnlha necessaria

monte" ce..:saria aquelle des

respeito a- socego publico ('

evitar-se·hinin desordens.)

A.,d'giCo com tolú e

gUllCO. de Rauuoetra, con tra

tosses.

/\.u"ioo eom to''''''

�unço." da Rauli"ei,.a, .o(lll�ra_
cOQsJ�paç,�"(',s.

.

""'...1"ix8 iEeo��)Jnlca
Movimento de 1'1 de.Maio:

Entrada , 290'001
Sal'dó dos d�p.ositos na

' •

drelenj;e da1;a�.
_.

59.3:450'�36,

SURDOS
Uma pessoa que foi curada

da surdez e zumoõ de ouvia os,
.

de que pad,�cia .ba 23 anllOS,
usando de um remedia muilo

simples, en fiará gr alis a-sua
descripç�o a ql!�_m a desejar.
Dirigir.s� ao Sr. Nicbolson,
1260, Santiago deI Estero,
Buenos·Ayres.

Opinião proftlillJionnl

Lages, 7 de Março de 1889.
lllms. Sr�. Raulino Horn & OU.

vei,·a.-Amigose 8rs.-O seu pre
parado- XAROpE' DE ANGICO
COM TOLU' E GUACO' aqui nes
ta municipio. tem tido grande
acceitação; isso dev�d) aos ,Dena
fic08 effaitos que tem produzido.
Eu mesmo. em nOSSd, casa, tiva
occassião de empragal·o em pe�·
soa da minha familia que ha mui
to soffria de Asthma, ii colhi re
sultado 5a tisfatorio com o uso
desse seu acreditado preparado.
-De VV. SS.-Am· grato-José
Augusto d'Arruda, pharma,c:eu
.tico da cidad.e.de Luges.

, .. '

., _ .; 'a. "
..

t

1

".:;{'<
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JornaJ do Oommercio '3

Importante
Declaro que, não s�.eu como

pessoas de minha Iamilia, ternos

feito uso do rdeparado Xarope
de Angico composto com Tolu e

Gvaco. n''- naração dos Srs. Bau
l�::.C ti'" 1\ Oliveira, do Desterr?,
"' .. ·..: ... uzmdo resultado satlsfaotorio
todas as vezes que d'elle fazemos
uso, nos casos de bronchite, rou

quidão, asthma. etc.
Lages, 22 de Fevereiro de 1889.

-Iotio de Castro Nunes.

Cont;a,m,@e a@"curaj@ pe
lo numero dos enCer
mos 'que têm Ceit� uso

do Xarope de l1.ngico
e Cambarã

Auesto que fiz uso do Xarope
de Angico e Cambarâ para curar

me de urna tósse que me presta
va, sobrevinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito aba

titio e desanimado. recorri, a coo

selho ..
de pessoa entendida, ao di�o

Xarope, preparado na pharmaci
Elyseu, o qual fez desapparecer a

tõsse é a febre em pouco tempo,
pelo que faço esta declaração co

mo testemunho da verdade.
Ribeirão, 6 da Novembro de

)} 1888.-Ignacío Antonio da Sil
"a;

j
J DECLARAÇÕES

José Segui Junior

CONCERTOS E AF INAÇOES
DB

Piano
Uma pessoa habilitada encaro

rega-se de qualquer desses t.r�,
balhos, com rapidez e :moc}lcl-
dade I' os preços.

'

lnforwações n'esla lypogra
phia.

ANNUNCIOS

CHACARA

PREDIOS

��Wlm���� �m OO�������&�
Chegaram novas e garantidas: vende as oJorge no mercado,

das seguintes qualidades: Alface repolhuda, aipo tallo branco, Al

caparra, heringela roxa, cenoura curta vermelha, couve-flór, co�·
ve-rahano, chicorea cros�a, ervilha torta, espargos, giló, melão
casca de o.ir valho , melancia chamusca, nabos brancos, pepinos
grandes, rabanete francez rosado, r�polbo quintal, rppolho'pé
curto, repolho crespo, repolho coraçao de bOI, repolho S. Dmiz,
repolho bacalan, repolbo roxo.r tomates grandes e mais outras

qualidades que deixa-se de mencionar.

J07"ge F'auier

N"o J.v.[ercad.o
____________l- . _

RIM�rnO� ��� ��Rf\M
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME�
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA

B,�RATI�HO �O)IP��Tij !
GRANDE QUEIMA!

(ConclUSão do nosso balanço annual)
LOJA DE FAZENDAS

20 RU.A DO PRINCIPE 20'
Vendas só a dinheiro á vista, para liquidação

dos artigos abaixo:
Córtes de lã lavrada para vestidos a 18 covado.:! .

DilOS de lã sarj ada para vestidos, a 17 covados .-. .

.

Dilos de lã la vrada para vestidos, a 18 covad9s .

Ditos de lã lavrada para vestidos, a 15 co vados .

Ditos de chita percale, a 12 covados .

Ditos de chita, diversos padrões, no estado, a 12 covados .

Ditos de calças de casimira ,." ,

Ditos de calças de casimira, superior , '

Flanellas, diversos preços, até condoo
.

Ditas algodão, lisas e de xadrez, largas, para saias, a '

Cobertores, diversos preços, até, .

Chitas largas e firmes (pechincha) covado 140 e .

Ohales de lã, ponto de malha, até. , , . , , .

Cluny, azul marinho, para vestidos, metro , .

Rc)upas feitas
Sobretudo de casimira e panno, forrado de fIanella........ 15�000
Paletots de cassineta •• , " , ; . .• 3$200
Fraks de diagonal. em perfeito estado 12$000
Colletes de casimira, para homem

" 1$000
Calças de casimira, superior, para homem. . . . . . . . . . . .. 5$000
Ditas e r-a.misa de riscado a , '. 1$200Bordados estreitos, a peça, a 200 e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $120
Dous eolarinhos de cór e um par punhos, por .. , . . . . . . . . . . $700
Ceroulas de algodão ... , ...•... , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. '.. 1$000
Vestidinhos de lã, ponto de meia, de 3$200 a " 4$000
Casaquinhos de lã, ponto de meia, para criança, de 2�OOO a, 2$200
Meias de lã, superiores, para criança " 1$500
Ditas de lã, superiores, para homem e senhora, de 1$000 a. 1�300
Cachinez de merinó branco , . . . . . . . . . . . . . .. 11$600
Baeta escarlate e azu!' covado, até.. . . . . . . . . . . . ... .. . . . . $500

E ainda muitos artigos que deixam de enu
merar, inclusive os de armarinho.

RIO DE JAN"EIRO

o AUROPHONE, é cspec'ialmea
le adoptado a todas as molestias
dos ouvidos. E' Infallivel e dfl
immediato effelto na prodocção
do som. Este valioso instrumen
Lo nunca fa�bou em alllviar aos

que padecem de surdez. A qua
lidade mais importante do ins
trumenLJ é a facilidade com que
póde ser posto e tirado do .ou
Vida, e que não póde ser VIsto

quando dentro do (luvido. Infor
mações gratis pelo correio ás

pessoas que as desejarem.
Qneirão dirigir-se pessoal

mente, ou por carta, a

�. F.:, HaVfJSGn

Rua Sete de Setembro ll, 64
RIO DE JANEIRO

I{

Esperam'do Rio de Janeiro no corrente mez
de Maio-um lindo sortimento de objectos de lã.

FRANCISCO REGIS & SALDANHA
AO COMMERCIO

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
outros vegetaes da fabricl! de Guilherme $cheefrtlr, de Blumenua

Dep68Ú:'0 na lP'barmacia e Drogaria de

R'AULINO HORN & OLIVEIRA
"15Ç 'ilila DO -PBIN(JIPlif '1i

GRANADINO-
'.� ",,-3; -�

ou elixir de pepsina as' lactope-
ptina, poderbso agente das mo

lestias do estomago, (l,yspepsias,
etc Preparado pelo ch�rriic'o phar,
maceutico Gran.ado, á rua Pri
meiro de M,úço n'. 12.
Deposito geral o'esta cidade:

Raulin;-, Horn & Oliveira; phar
malcia e drogaria, rua do Princj
pl3 ·ii. 15.

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvadopela Exma, Junta. de Hygiene Publica,

maravílhoso medIcamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão, de Noruega. E' eíflcaz
para todas as imfe.rmidades do peito
agudas ou chronícas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. �

Preço... 28000
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Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

I Laureados com medalha» de ouro de
.

'- 1" classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
":'11, \-

1
"

'

Prata e Berlimf�VI''''''"",-,,_-
Salsa aroba e Manacá (de purativo vegetal.)-Cura todas as molestias

a pell e dartIlros eczema, boiibas, empingens,lepra,escrophulas «Jn�I{llwtis
mos» agudos ou �hronicos e todas as affeeções de origem syphílitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer-

Tendo s ido accommetlido de curio e nem nenhum dos compostos.
Pílulas purgativas de Velamina=Ootubatem as prisões de ventre, silo

muita tosse, com alguma febre. e depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações Irregulares, sem

indisposição geral, consequencra produzir a menor coli�a. . .. . ..

de resfriamento, recorri como o Elixir carmínativo de imberíbína-c-Restabelece os dyspeptícos, facilita as

mais prompto ao uso do Xarope digestões, promove as defecações diffice.is ou irregulares, combate .a enxa-
t'

, h queca, fíatulencía, prisões de v.entree colicas nervosas.
.de A ngico e Carnbará, da p ar-

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-o-Debella as chloro-anernias, a
macia do sr. tenente-coronel Ely- hypoemia i!lter-.tropi?al, pobreza de sangue � opilações, reconstitue os hydro
seu Guilherme da Silva, e com tão picos e berí-bericos, infllbrações do rosto e pe�, combate efficazmente a esero-

feliz resultado q ue achei - me radi- phulide, a leucorrhéa e a maIS. profunda anemia.
.t Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul

calmante curado no fim de tres
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron

dias. com o uso desse mara vlhos. chites agudas ou chronicas, hemoptys�s, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
medicamento, pelo que resolv asthma incipiente e tosse nocturna pertínaz.

bl' f t m Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nasfazer pu I co esse ac o e reco .

-

inflamrnações do figado e baço, hepatite.esplenitea agudas ou chronícas», devimandar aos que soffrem o uso
das ás febres intermittentes e permciosas,

dessa boa e effícaz preparação. .

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

Desterro, 28 de Novembro de organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limpha
i888�-JoÃo FRANCISCO DA SILVA -tismo, escrophulas, rachitiemo �perdas de forças e debilidade é de grande

vantagem o emprego deste medicamento. .

DUTRA. - A todos estes preparados e·outr?s do mesmo autor acompanha.m bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realísadas em
condições difficeis.
Deposi-to ::0..0 I>es-terro

"-Iexand.'e Nico1ieh

Importante leilão &�; ; �� ���ij
o abaixo aRsignado tendo l'ece

bido o seu titulo ,de

LEI.LOEIRO
offerece O! seus serviços ao respei·
tavel publico.
Outrosim, declara que breve

mente fara um importante
Lei1ão

que constará do respectivo annun
cio.

Aluga se ou arrenda· se uma

rasa e cbacara com 'agua, t�n
que de lavar, arVOíes frücli_fe.
cas, cafezal e ler renas propnos
para plantações. Par� IOtorma-

furruginoso de jurubeba, anti,fe
ções o'esla typographla. . bris tonico e applicado nas afrec

ções do figado, baço e IDtestiuos.

Preparado pelo chimico pharma
ceu tico Granado.
'Deposito gera 1 nesta cidade:

Vende/se as éasas á rua da Rau�ino Horn � Olivira. P�a�
Trindade os. i8.e 20, e á rua macia e droga1'la. rua dg �flncl-
Âurb n. t1.'

, '. ps n •.. 15� ,.�

1 ;.

QUEIJOS
DE

MINA.S
NA CONFRITARIA

LUIZ DE CAMOES
9 RUA DO SENADO 9

de jurubeba, excellente para todas da
affecções de edigado e baço». Preparado
pelo chimico pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade: Rauli

no Horn & Oliveil a. Pharmacia e Dro
garia, rua do Principe n. 15.

"O PAIZ"
Para asslgnaturas e quaesquer

!nformaçõe5 sobre este orgam de
publicidade, da Côrte, pódem ser

procurados
R�car'ào M. Barbosa & O.

Colicas
DYSPEPSIAS

DORES DE Zn01UGO
FALTA OE APETITE

DE DIGEST AO, no.
OURAM - SE OOM O

ELIXIR ESTOMACHICO DE CAMOMILLA
DE

REBELlO & GRANJO
Approvado pela Inspectoria Geral de

Hygiene
Este grande medicamento que

tamanha Iama tem adquirido,não
só na ca pi tal do Imperio como

'tambem em outras provinctas, pe
las importantes curas obtidas,
acha-se á venda na Pharmacia e

Drogaria de

RAUUNô HORN &�LlV[IRA
DEPOSITAR105 N'E3TA RROV,1�CIA

15 RUA DO PRINCIPE 15

R..E�E::OIO

CONTRA SEZOES
PREPARADO NA PHARl\IACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra
todaa sorte de febres, evitando as reca
h.rtas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia consta n temente reconhecida des
te prodigioso especifico,o tem tornado mu-i
ussrmo aconselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para comhater todas
as febres.

PHARMACU. R DROGARIA DE

RAt1LINO HOR1f & OLIVEIRA

5$000
5$000
6$800
4$200
2$700
2$300
3$200
6$200
$200
$320
2$000'
$150
$800
1$800

Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·1 Hatl� J!rJ!��DA
UNICO NESTA CIDADE

CA.FÉ e BIL�A.R.
O proprietari» deste estabelecimento offerece a09

Srs. passageiros todas as comrnodidadea; asseio e prom
ptidão, banhos, etc.

Provincia de Santa Catharina

JOINVILLE-RUA D'AGUA-(PERTO DO DESEMBARQUK)
João Antonio Correia lIaifl.

POBRESA
••

SANGUE
rulES, mlçu IEllOU$

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

'-"II VINHO fortificante, toníeo, r..
briflalr" anlinoryolO, cura aI .A.ffecçiSe.
".aorotulosas. Febres. Nevros68,
C6rel', paltdae, Irregularidade. e

Emp'Jbrecimlento do Sangue, 010.
R.eGlomend.do ..Creançaa,Senhora.
debela, Peaaoa. idosas ou Enfra
quecidas por Doenças ou ExoellBO•.

Exlllflm o rotuto o uI/o o",eial do GoreMo
fl'anceu, a �fma J. FAYARD.

.,
.I..cIh. DETRUf, Ph" em PARIS

Rec7bem á .��nsigna,ção: "

_

'._ FarJ.nha, feíjâo, banha, cereaes"e todos os pro-
�J')(r�� 'ld'\1ctos de Santa Catharina.V c!Ji>��W

1 Especialidades em farinhas ãnas de manuíe-reeonstituinte, com quinio, carne, la- ca '

-

eto phosphato de cal e pepsina glYCe-11
.'

rinada, recommendado na «anemia, Fazem liberaes adíantamantos sobre consí-
convalescenças e tuberculose pulmo- I gnaçõesnar». Preparado pelo chimieo pharma-, ",ceutieo Granado, á rua Primeiro de, Descontam e pagam á vista- o liquido de suas

M��;o�it�2geral n'esta cidade: Rauli-: oontas de,vend�.
no �orn, &Oli�eir!,-. PharmaciaeDro Fazem pagamentos em S. Paulo, Santos e Rio
garls, rua do PrmC1pe n.15. de Janeiro.

Jorllal do Commeroto

PEITORAL DE ANGICO i Q)
Poderoso peitoral contra a suppressão da voz, a secura d� I �

garganta, as dores do peito, 03 escarros t30gumeos.e () enfraq,ue- i -,,\,.,.J
cimento das forças, proveniente de todos os padecimentos tOSSI-! �
culosos

qE LiôxdlFtÕõE PCffiO'L:·E I N A .1 rd
Para cura radical da todas as molestias do osromago e

IDlesll·l. r-Inos, debilidade geral, fastio, dispepsia, flatulencia, vómitos, o
"

I
peso e afIrontamento do sstotnago e cohcas. ',I .......
'N'o maior numero de casos, abre a vontade de comer em ires �

dias. ' �
Vende-se na P,harmacia e Drogaria de seu autor �

Domingos da Silva Pinto \t\J
4�-nlU,� ." OE SETEi\lBflo-4�� I_�

Pe1o"tas ..,._..

Aqui unicamente em casa de seus agentes s::::: a::

___ r�t!ERE__NICOL�ºH_�_CO_1v!g�-"+- O �

ê P\\.a�o�!�e��r�i�!!!!?4"O O
� NOVA·YORK Approvadas pela A·cademia de Medicina PARIS

I Adoptadas pelo F�er':::rl�ío offielaf trsneer, �
Autorisadas pelo Conselho medico �

• B 53
ae Sao· Petersburgo,

• B S5

: Estas pílulas, em que achão-se reunidas as propriedades do

� Iodo C do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va

� nadas que são a consequencía do germe escrofulosó (tumores,
enfartes, tuemores (rios, ctc.), docncas contra as quaes os simples
ferrúginosos são íuefflcazes , na éhloro"is (pallidez das ment
'/ias não menstruadas), a :Leucorrhea ({tuores brancos ou

{luxo ajvo), a Ame1101'rlleu, (lIlenstmaç<l.o nuua ou dif/lcil) a
·risiea., a Syphil1s constitucional, etc. Emfim, oüerecem
aos medícos um agente tncraj.euüco dos mais energíccs para
estimular o organismo c modíflcar as constituições lympha-
tícas, fracas ou debilitadas, -

N. B. - O iodureto de rerro impuro ou alterado é um medí
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e autnentí
cidade das verdadeiras PUulas

de��Blancard, exija-se o nosso se110 de
prata reactiva, o timbre da Unto» de�
].'abricants e a nossa assígnatura aqui C _"'--" �

juneto. '

Pbarmaceutlco om PAJU:S, rue Bonaparte, �O

IDESCONFIE-SE DAS FAL.SIFrCAçOES
.......................0 ..

----�-----------_.._-----------

CARTÕES ,
. .,

li. �iJ� �� ��������m ��g ���
Acaba de l�eceber d'Europa

SÓ á di:n.heiró SÓ
Sobretudos impermiaveis para homens; Capas de seda, impermiaveis, para �enhora, al

a novidade; Bolças de couro e de velludo para senhoras c meninas; 1 Cartão com 6 pares
de punbo e 12 cc lIarinhos moderno!l; 0mbreiras de seda preta com vidrilbo para senh�ra.;·
Espartilhos com elastins (elegantes);Gorros de., lã com borla, pa�a meni'oos;Capas-:f.fretas
enfei�adas; Caixas com ricas perfumarias; Apparelhos de porcelanas em caixas;Lenço� de
seda Lion; Missaes de madreperola; Casemira royal, tecido fraocez para Senhoras; Sedas
e sellos lizoi e com dezenbos; Rami fazenda pua as moças de bom gosto; Enxovaes �om·
plelos para casamentos ; Cortes de collele de seda e de foslão; Costumes de caseruira;
Casemira ,cambraia, toda de lã, lizas; Completo sortimento de chales de lã de m'àlha;
Completo sortimento de flanellas; Completo sortimento de colchas e cobertores.

·Innocencio José da Costa Campinas .

BAnATISSI�IOS CARTÕES DE VISITA ETC.
A typographia do JOR..JS'.A.L díspõe

de um sortimento de cartões de visita,brancos,
â pbantasía, para participação de casamento,
para luto, chromos, etc. etc., que são cedidos,
IMPRESSOS por estes .preços:

CENTO
Brancos,beira dourada, la qualidade.
Idem 2a qualidade
Participações de casamento
.Phantasía, -

para moços
Phantasía, chromos,para moças
Cartões-sapatinhos (novidade)
para moças e meninas 2$500

Cartões para 1ucto . . . 3$000
Cartões 'chromos para annuncios 4$000
'Idem menores \ 3$000
ENVELOPES para cartões, 800 réis o cento.
Tendo de receber brevemente um novo sorti

mento resolveu-se fazer esta reducção de pre
ços.

3$000
2$C>00
4$000
3$000
3$000

TOSSE! TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
tl IIRI.ROR K MAIS RFIIICAZ BALSAMO CONRRClOO PAllA CURAR InI

ÇpOUG AS HO l1 AS
TOi�ei<, Defluxo, Resfriados, Cousti pações, Rouquidão,
<,:06. Cathar ro pulmonar, Bronchite aguda e chrcnica ,

Tysica tI(I pu l mão li da- larynge e todaliil as mul es tl as

eho.pulnlCHloreliJ.
A acção de�te peitoral é tão rapida e CArta, que com alie pou

eil,l ho!'as são sufficieutes para debel lar-se II m.us violentá tosse; as

sim toda 11 P(i�i!I)a que o experimentar uma vez, âcará tão, satisfeita
com M resu l ta dos obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

t ras prepal'açõ,.� e o adoptará para sempre como remedio caseiro.
Aconse l hauros pOl5 aos dosn tes a cxperunou tar os seus effei

tos C01f1 um 11l1iCIl vidro. Venrle-so IH drogaria,
E1yseu., �(]cces�or_de

LlIDEI BOBR "C�
R.u.a de João Pi:n.-to :11. 9

Coq uelu
Asthma,
[-Iron'.

LICOR Tibaina ou salsaparrilha, efficaz
nos «rheumathismos, darthrosl(

e molestias syphiliticas. Preparado
pelo distincto chimico phsrmaceu
tico Granado, á rua Primeiro de Março
n.12.
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CASA ESPECIAL

s;. P.A.. '1:.J"LG>

J. SILVA & COMP.

DE
,.

CHAPEOS
Chapéos! Novidades Chapéos!·
A uuica casa especial de chapeos recebeu pelo ultirn) vapor dlL

CÔrte um vor'iadjssimo wr"timents> de chapéos para bomeru,
senhoras e cri!lnça�.

Chamu'se a attenção do publicodesla capital para os PRE.
ÇOS R';;OUZlno� nesta casa.

.

Só vendo [lura ,;creditar !
A Casa está hahilitada a satisf,lzllr II q�,dqoer freguez por mais

exigente que sflja, lal é O irnp()I·t:WÜl sortImento qlJe possue.
Neste ramo dl� negocio, não pôde tl�r esta I!asa competidor aqui.

porque é a

UNICA CASA ESPECIAL DE� ClfAPÉ'� S
Não se deve comprul' chapéos sem viSItar esta barateiro

cua.

CASA ESPECIAL In� CHAPÉOS
RUA DE JOÃO PINTO N. 3

I-Ienrique de Abreu

N. 13 A ,RUA DA ESr�CÃO
s.

N. t3 A
PAULO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




